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CIEVS-Fronteira Ponta Porã – Mato Grosso do Sul, 
realiza busca ativa e confirmação de rumores 
veiculados por plataformas e mídias nacionais e 
internacionais com o objetivo de aprimorar a 
capacidade de alerta e resposta às emergências em 
Saúde Pública. A Inteligência Epidemiológica – 
Vigilância Baseada em Indicadores e Vigilância 
Baseada em Eventos – são componentes do sistema 
de alerta e resposta precoce-EWAR (Early Warning 
and Response).

Contato CIEVS
(67) 99936-9550 (24 HORAS, 365 DIAS/ANO)
E-mail: cievsfronteirapp@gmail.com

679 ALERTAS EPIDEMIOLÓGICOS NO MUNDO NA 
SEMANA PASSADA

FONTE
https://healthmap.org/pt/
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RUMORES INTERNACIONAIS

OMS PEDE QUE COVID-19 SEJA LEVADA A SÉRIO: 
"PANDEMIA NÃO ACABOU"

ÔMICRON: SUBVARIANTE BA.2.75 CHEGA A 6 PAÍSES E 
CHAMA ATENÇÃO DA OMS.

Frente ao cenário atual, a Organização Mundial da Saúde (OMS) pede que a covid-19 seja levada a sério novamente. O apelo 
vem após a décima segunda reunião do Comitê de Emergência do Regulamento Sanitário Internacional (2005), em que se 
conclui que a doença em questão continua sendo uma Emergência de Saúde Pública de Interesse Internacional.
a reunião do comitê, médicos e autoridades de saúde discutiram casos crescentes, variantes de preocupação e medidas atuais 
em vigor para evitar que a situação da covid-19 no mundo piore. O diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, 
chegou inclusive a usar o Twitter para se posicionar a respeito.
“Novas ondas do vírus mostram que a pandemia não acabou. Devemos reagir com ferramentas seguras e eficazes para prevenir 
infecções, hospitalizações e mortes”, afirmou o médico.

Uma nova subvariante da Ômicron foi detectada em seis países: a BA.2.75. A informação foi divulgada durante uma coletiva 
realizada na última quarta-feira (6) pelo diretor-geral da Organização Mundial da Saúde (OMS), Tedros Adhanom Ghebreyesus.
A BA.2.75 é um subtipo da família BA.2, que foi detectada pela primeira vez na Índia, e já está presente em lugares como Japão, 
Alemanha, Reino Unido, Canadá, Austrália e Nova Zelândia. Com isso em mente, a OMS se concentra em monitorar a situação.
"Na Europa e na América, BA.4 e BA.5 estão impulsionando as ondas”, disse o porta-voz. “Em países como a Índia, também foi 
detectada uma nova sublinhagem de BA.2.75, que estamos acompanhando", afirmou Ghebreyesus. Segundo o anúncio, os 
casos de Covid-19 tiveram um aumento de quase 30% nas últimas duas semanas, ao redor do mundo.
De acordo com Soumya Swaminathan, cientista-chefe da OMS, ainda há sequências limitadas disponíveis da subvariante para 
analisar, mas BA.2.75 “parece ter algumas mutações no domínio de ligação ao receptor da proteína spike”, que facilita a entrada 
do vírus nas células.

FONTE
https://br.financas.yahoo.com/noticias/oms-pede-que-covid-19-175633768.html

FONTE
https://canaltech.com.br/saude/omicron-subvariante-ba275-chega-a-seis-paises-e-chama-atencao-da-oms-220458/
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SRI LANKA RELATA UMA DÚZIA DE MORTES POR RAIVA 
HUMANA NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2022

GANA RELATA PRIMEIROS CASOS SUSPEITOS DE DOENÇA 
DO VÍRUS MARBURG

A mídia do Sri Lanka relata que doze pessoas morreram de raiva durante os últimos 6 meses, de acordo com dados do 
Ministério da Saúde.
O Diretor do Serviço Veterinário de Saúde Pública Dr. LD Kithsiri disse: “As principais razões para as mortes no Sri Lanka 
são a não vacinação de cães contra a raiva (Existem entre 20 e 30 milhões de cães no país e apenas cerca de 1,1 milhão 
de cães são vacinados anualmente) e não receber tratamentos pós-exposição. Se tratada adequadamente 
imediatamente após uma mordida de animal infectado, a raiva é 100% evitável, e a vacina e o soro pós-exposição estão 
disponíveis gratuitamente nos hospitais governamentais”.

Accra – Gana anunciou a descoberta preliminar de dois casos da doença do vírus Marburg e, se confirmados, essas seriam 
as primeiras infecções registradas no país. Marburg é uma febre hemorrágica viral altamente infecciosa da mesma família 
da doença mais conhecida do vírus Ebola. 
Análises preliminares de amostras retiradas de dois pacientes pelo Noguchi Memorial Institute for Medical Research do 
país indicaram que os casos foram positivos para Marburg. No entanto, de acordo com o procedimento padrão, as 
amostras foram enviadas ao Institut Pasteur no Senegal, um Centro Colaborador da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para confirmação. Os dois pacientes da região sul de Ashanti – ambos falecidos e sem parentesco – apresentaram 
sintomas como diarreia, febre, náuseas e vômitos. Eles foram levados para um hospital distrital na região de Ashanti. 
Os preparativos para uma possível resposta ao surto estão sendo feitos rapidamente, à medida que novas investigações 
estão em andamento.
Marburg é transmitido às pessoas por morcegos frugívoros e se espalha entre humanos através do contato direto com os 
fluidos corporais de pessoas, superfícies e materiais infectados. A doença começa abruptamente, com febre alta, dor de 
cabeça intensa e mal-estar. Muitos pacientes desenvolvem sinais hemorrágicos graves dentro de sete dias. As taxas de 
mortalidade de casos variaram de 24% a 88% em surtos anteriores, dependendo da cepa do vírus e do gerenciamento de 
casos.

FONTE
http://outbreaknewstoday.com/sri-lanka-reports-a-dozen-human-rabies-deaths-in-first-half-of-2022/

FONTE
https://www.afro.who.int/countries/ghana/news/ghana-reports-first-ever-suspected-cases-marburg-virus-disease
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HEPATITE AGUDA GRAVE DE ETIOLOGIA DESCONHECIDA 
EM CRIANÇAS - VÁRIOS PAÍSES

Em 8 de julho de 2022, 35 países em cinco regiões da OMS relataram 1.010 casos prováveis de hepatite aguda grave de 
etiologia desconhecida em crianças, que atendem à definição de caso da OMS, incluindo 22 mortes. Desde o anterior 
Disease Outbreak News, publicado em 24 de junho de 2022, 90 novos casos prováveis e quatro mortes adicionais foram 
relatados à OMS. Além disso, dois novos países, Luxemburgo e Costa Rica, relataram casos prováveis.
A OMS lançou uma pesquisa global com o objetivo de estimar a incidência de hepatite aguda grave de etiologia 
desconhecida em 2022, em comparação com os cinco anos anteriores, para entender onde os casos e transplantes de 
fígado estão ocorrendo em taxas acima do esperado.

Descrição do surto
Entre 5 de abril (quando o surto foi detectado inicialmente) e 8 de julho de 2022, 35 países em cinco regiões da OMS 
relataram 1.010 casos prováveis e 22 mortes. Estes incluem casos novos e identificados retrospectivamente desde 1 de 
outubro de 2021, que se enquadram na definição de caso da OMS, conforme indicado abaixo. Há três países adicionais 
que notificaram casos que aguardam classificação e não estão incluídos na contagem cumulativa de casos prováveis. Dos 
casos prováveis, 46 (5%) crianças necessitaram de transplantes e 22 (2%) óbitos foram relatados à OMS.
Quase metade (48%) dos casos prováveis foram relatados na Região Europeia da OMS (21 países relatando 484 casos), 
incluindo 272 casos (27% dos casos globais) do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte (Reino Unido). O 
segundo maior número de casos prováveis foi relatado na Região das Américas (n=435, incluindo 334 casos (33% dos 
casos globais) nos Estados Unidos da América), seguido pela Região do Pacífico Ocidental (n=70), a região do Sudeste 
Asiático (n=19) e a região do Mediterrâneo Oriental (n=2). Dezessete países estão relatando mais de cinco casos 
prováveis. O número real de casos pode estar subestimado, em parte devido aos limitados sistemas de vigilância 
aprimorados em vigor. Espera-se que a contagem de casos mude à medida que mais informações e dados verificados 
estiverem disponíveis.

FONTE
https://www.who.int/emergencies/disease-outbreak-news/item/2022-DON400
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FONTE
https://www.paho.org/es/documentos/actualizacion-epidemiologica-sobre-viruela-simica

MONKEYPOX - AMÉRICAS (VÁRIOS PAÍSES), 
ATUALIZAÇÃO, OPAS/PAHO

De 1º de janeiro a 7 de julho de 2022, 7.892 casos confirmados, incluindo três mortes, foram relatados em 63 Estados 
Membros em cinco regiões da Organização Mundial da Saúde (OMS). Os 3 casos fatais foram relatados na Nigéria (1) e na 
República Centro-Africana (2).
Em 7 de julho de 2022, 82% (6.496 casos em 34 países) dos casos confirmados foram registrados na Região Europeia; 
15% (1.184 casos em 14 países) na Região das Américas, 2% (173 casos em 8 países) na Região Africana, <1% (24 casos em 
4 países) na Região do Pacífico Ocidental e <1% (15 casos em 3 países) na região do Mediterrâneo Oriental.

Nos últimos sete dias, observou-se um aumento de 41,6% no número de casos notificados globalmente. No mesmo 
período, na Região Africana, o aumento foi de 82%, na Região do Pacífico Ocidental 60%, na Região das Américas 57% e 
na Região Europeia 38%.
78% dos casos confirmados globalmente correspondem a homens entre 18 e 44 anos de idade (7 casos foram registrados 
em menores de 18 anos em países das regiões africana e europeia). 98% dos casos foram identificados como homens que 
fazem sexo com homens (HSH) e destes 41% são HIV positivos. 47% dos casos indicaram ter tido exposição prévia à 
doença durante eventos sociais com contato sexual.
Dos 1.110 casos com informações disponíveis, 113 são profissionais de saúde. Se a infecção nesses casos foi causada por 
exposição ocupacional está sob investigação.
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FIOCRUZ DETECTA LINHAGENS MAIS TRANSMISSÍVEIS DA 
ÔMICRON NO BRASIL

Através dos testes de análise genômica de amostras da covid-19, a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) afirmou, na 
segunda-feira (13), que uma nova cepa do coronavírus SARS-CoV-2 se tornou predominante no Brasil, a linhagem BA.2 
da Ômicron. Em alguns estados, ela já era predominante. A subvariante BA.1 — também descendente da Ômicron — era 
predominante no Brasil e foi responsável pelo surto da covid-19 que ocorreu entre dezembro de 2021 e janeiro de 2022. 
Agora, o estabelecimento da BA.2 pode ser a explicação para o novo aumento de casos da doença, o que levou algumas 
cidades a recomendarem novamente o uso de máscaras em ambientes fechados.
Linhagens mais transmissíveis da Ômicron
Durante a análise das variantes da covid-19 em circulação — feito com amostras coletadas entre os dias 20 de maio e 2 
de junho —, a Fiocruz identificou um aumento na detecção de outras linhagens da variante Ômicron, como a BA.4, BA.5 
e BA.2.12.1.
De acordo com a Fiocruz, estas cepas do vírus da covid-19 "têm características genômicas que podem levar a uma maior 
transmissibilidade viral". No entanto, a transmissão ainda é limitada e poucos casos foram detectados.
Por exemplo, foram apenas quatro amostras da BA.4. No caso da BA.5, foram 13. Na Europa, a situação é inversa e as duas 
cepas já são predominantes em todo o continente.

FONTE
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/saude/audio/2022-06/fiocruz-detecta-linhagens-mais-transmissiveis-da-omicron

RUMORES NACIONAIS
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BRASIL TEM 310 CASOS CONFIRMADOS DE VARÍOLA DOS 
MACACOS, DIZ SAÚDE (ATÉ 14/07)

EM GOIÂNIA, PRIMEIROS INFECTADOS COM VARÍOLA DOS 
MACACOS RECEBEM ALTA

Ministério afirmou que mantém articulação 
direta com os estados para monitoramento 
dos casos e rastreamento dos contatos dos 
pacientes.
O Brasil tem 310 casos confirmados da varíola 
dos macacos, de acordo com dados do 
Ministério da Saúde.
Entre os casos registrados, 217 são 
procedentes do estado de São Paulo, 45 do 
Rio de Janeiro, 22 de Minas Gerais, seis do 
Paraná, quatro Goiás, quatro do Distrito 
Federal, três do Rio Grande do Sul, três do 
Ceará, três do Rio Grande do Norte, dois da 
Bahia e um Pernambuco.
O ministério afirmou, em nota, que mantém 
articulação direta com os estados para 
monitoramento dos casos e rastreamento dos 
contatos dos pacientes. Na segunda-feira (11), 
a pasta descontinuou a sala de situação 
criada para monitorar o avanço da doença no 
Brasil.
De acordo com levantamento realizado pela 
CNN, atualizado nesta quinta-feira (14), ao 
menos 58 países confirmaram casos da 
doença. 

Em Goiânia, primeiros infectados com varíola dos macacos recebem alta Protocolos para enfrentamento do vírus em 
Goiás, também foram atualizados. E a partir de agora, as infecções devem ser notificadas em até 24h.  Os outros dois 
casos, de Aparecida de Goiânia, região metropolitana, também dois homens de 33 e 34 anos, seguem em observação. Os 
dois homens, de 26 e 41 anos, diagnosticados com Monkeypox, conhecida popularmente como varíola dos macacos, em 
Goiânia, receberam alta nesta segunda-feira, 18. A informação é da Secretária Municipal de Saúde de Goiânia (SMS). Há 
ainda, outros dois casos, em Aparecida de Goiânia, na Região Metropolitana – de um homem de 33 e outro de 34 anos – 
que seguem em observação. Os pacientes estão em isolamento domiciliar e com boa evolução do quadro, sendo 
monitorados pela SMS de Aparecida de Goiânia.
Apesar da baixa letalidade, especialistas alertam para o perigo da ocorrência em pessoas imunossuprimidas, gestantes, 
crianças e idosos. Os pacientes serão tratados na Atenção Primária de Saúde com diagnóstico diferencial, assistência, 
coleta de amostra para teste laboratorial e monitoramento. Caso o paciente apresente sinais de gravidade para indicação 
de internação hospitalar, o Complexo Regulador Estadual (CRE) deve ser contatado para solicitar internação.

FONTE
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/brasil-tem-casos-confirmados-de-variola-dos-macacos-diz-saude/

FONTE
https://diariodoestadogo.com.br/em-goiania-primeiros-infectados-com-variola-dos-macacos-recebem-alta-191926/  
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PIAUÍ: INFECTOLOGISTA FAZ ALERTA E DIZ QUE NOVA 
CEPA DA DENGUE MOTIVA AUMENTO DE CASOS

A médica infectologista, Amparo Salmito fez um alerta para índice elevado de crescimento dos casos de dengue no Piauí 
em 2022. Nos seis primeiros meses do ano, o estado já registra um aumento de mais de 700% no número casos da 
doença em relação ao mesmo período de 2021. Segundo Amparo Salmito, além de fatores como o período chuvoso mais 
intenso, o surgimento de uma nova cepa da dengue fez com os casos tivessem um salto nos últimos meses no Piauí e em 
outros estados brasileiros. “A Fundação Osvaldo Cruz, recentemente, descobriu uma nova cepa do vírus da dengue, uma 
cepa cosmopolita que ocorre muito na Ásia e na África. Essa cepa entrou no Brasil e fez esse estrago grande. Não foi só 
no Piauí, mas praticamente em todos os estados brasileiros”, destacou a especialista ao Notícia da Manhã. Diante do 
cenário, a médica Amparo Salmito reforçou o alerta à população sobre a importância das medidas preventivas contra os 
focos do mosquito transmissor da dengue, zika e Chikungunya. “Eu peço que a população não se acostume com casos 
de dengue. A dengue pode ter casos extremamente graves e pode matar. Em anos anteriores, a gente não tinha 
ocorrência de óbitos, esse ano já tivemos uma dezena”, alertou a infectologista. A médica Amparo Salmito também 
comentou o registro de 655 novos casos da doença nos últimos sete dias em Teresina. O dado foi divulgado no boletim 
da Fundação Municipal de Saúde(FMS), referente a 27ª semana epidemiológica. Segundo ela, tratam-se de dados que 
estavam represados e ainda não tinham sido incluídos no sistema de notificações usado pela FMS. 

FONTE
https://cidadeverde.com/noticias/372697/infectologista-faz-alerta-e-diz-que-nova-cepa-da-dengue-motiva-aumento-de-casos
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ISOLAMENTO É PRINCIPAL MEDIDA CONTRA VARÍOLA DOS 
MACACOS, CONFIRMADA EM MS

Paciente com erupções cutâneas, um dos principais e mais visíveis sintomas da varíola dos macacos. O primeiro caso de 
varíola do macaco foi confirmado em Mato Grosso do Sul pela SES (Secretaria Estadual de Saúde), mas o paciente, de 41 
anos, não possui mais chance de transmissão. A doença gerou alerta da OMS (Organização Mundial da Saúde) quando 
foi confirmada pela primeira vez no Reino Unido, neste ano, mesmo que o vírus seja conhecido desde 1958. 
Caso no Estado - A primeira vítima da doença está recuperada e é um homem de 41 anos, morador de Campo Grande, 
que viajou a São Paulo entre 16 e 19 de junho. Conforme a SES, ele começou a apresentar febre, erupção cutânea no dorso 
e genitália, em 29 de junho. A confirmação da doença foi feita via exame feito em laboratório no Rio de Janeiro. O 
paciente está em isolamento domiciliar, não precisou ser hospitalizado e já está com lesões cicatrizadas, sem risco de 
transmissão. Ele estava no radar de monitoramento, sendo o quarto caso suspeito da doença em território estadual. Os 
outros três já foram descartados pela pasta. O Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde de Campo 
Grande e a Vigilância em Saúde do Estado acompanham o caso.
O agravo é causado pelo vírus monkeypox e é transmitido para humanos via contato com animal ou humano infectado, 
ou com material corporal humano contendo o vírus. Apesar do nome, no entanto, os primatas não são reservatórios do 
vírus, conforme o Ministério da Conforme infectologistas ouvidos pelo portal Uol, o próprio sistema imunológico é capaz 
de eliminar o vírus e curar o paciente. No entanto, o isolamento é preconizado, como principal forma de reduzir número 
de infectados.

FONTE
https://www.campograndenews.com.br/brasil/cidades/isolamento-e-principal-medida-contra-variola-dos-macacos-confirmada-em-ms

RUMORES DO MATO GROSSO DO SUL
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SEGURANÇA NO TRABALHO - ACIDENTES EM SILOS: 
FISCALIZAÇÕES PERMANENTES SÃO FEITAS NO ESTADO 

DESDE 2018
A taxa de mortes no setor antes do início da fiscalização era de, em média, 7 por ano.
Em 2022 já foram registrados três óbitos de trabalhadores em silos do interior de Mato Grosso do Sul, todos em menos 
de um mês. O primeiro aconteceu no dia 14 de junho, e o mais recente no dia 6 de julho de 2022. O Correio do Estado 
procurou o Ministério Público do Trabalho (MPT) em Mato Grosso do Sul, na última quinta-feira (14), e foi informado de 
que a instituição é provocada por denúncias e que existe fiscalização conforme demanda do procurador.  
Até o momento de publicação desta matéria, duas empresas do município de Chapadão do Sul, onde ocorreram dois dos 
três acidentes fatais, já passaram por inspeção, e o relatório final ainda está sendo elaborado pelo perito. A empresa do 
terceiro acidente, localizada em Sidrolândia, será inspecionada dentro de 20 dias. Conforme reforça nota emitida pela 
Superintendência Regional do Trabalho, instituição que atua em conjunto com o MPT, fiscalizações permanentes são 
feitas em silos e armazéns desde 2018.  
A taxa de mortes no setor antes do início da fiscalização era de, em média, 7 por ano. Após o início dos trabalhos, a taxa 
caiu para 2 mortes por ano (2018-2021). O aumento em 2022 preocupa, e a Superintendência Regional do Trabalho 
garante que a inspeção será intensificada para que o índice de mortes e acidentes volte a cair.
Ainda em nota, a Superintendência Regional do Trabalho afirma que, devido ao baixo número de Auditores no Ministério 
do Trabalho, apenas dois Auditores-Fiscais estão disponíveis para realizar a fiscalização em todos os silos do estado, e 
que esses mesmos Auditores também são responsáveis pela fiscalização de todos os frigoríficos de Mato Grosso do Sul.

FONTE
https://correiodoestado.com.br/cidades/acidentes-em-silos-fiscalizacoes-acontecem-desde-2018/402704



BRASILEIROS E PARAGUAIOS CELEBRAM ENCANTOS DE 
PONTA PORÃ E REFORÇAM UNIÃO NA FRONTEIRA

ALERTAS DA PREFEITURA DE PONTA PORÃ

Cidade na fronteira de MS com o Paraguai comemora 110 anos.
Ponta Porã, conhecida carinhosamente como ‘Princesinha dos Ervais’, nesta segunda-feira (18) celebra 110 anos. Para 
alguns de seus moradores, a proximidade com Pedro Juan Caballero, não é motivo para transformar o local em sinônimo 
de medo, mas sim de esperança na fraternidade entre povos sul-americanos e na força da economia que movimenta as 
duas cidades.
“Nossa gente é praticamente uma. Para quem nasceu aqui ou escolheu a cidade para construir uma nova vida, é um lugar 
muito bom. Nossa fronteira é imaginária e apesar dos idiomas diferentes, somos todos iguais e isso reflete no sentimento 
de amor que cada um tem pela cidade”, revela Hélio Pelu�o, que nasceu em Ponta Porã.
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RUMORES DE PONTA PORÃ


